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RPC - Programa Caminhos do

Campo fala sobre as consequências

climáticas para a cultura do milho no

Oeste e Sudoeste com comentário

do secretário Norberto Ortigara.

g1.globo.com 

RPC - O mesmo programa aborda a

expectativa para a produção de soja

e entrevista o chefe do Deral, Marcelo

Garrido. g1.globo.com

RPC - O cultivo e, sobretudo, a

possível redução no preço da cebola,

após os aumentos do ano passado,

também é assunto do programa

Caminhos do Campo, com análise do

agrônomo do Deral Paulo Andrade.

g1.globo.com
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PORTO ESTIMA AUMENTAR EM 40% A
EXPORTAÇÃO DE GRÃOS NO 1º TRIMESTRE
Os operadores dos terminais do Porto de Paranaguá
esperam exportar 40% mais granéis sólidos vegetais
neste primeiro trimestre. A expectativa é embarcar
cerca de 7 milhões de toneladas de soja, farelo de
soja, milho, trigo e açúcar, de janeiro a março. Em
2022, no mesmo período, foram carregadas cerca de
5 milhões de toneladas. Pela projeção, somente de
soja em grão seriam quase 3,4 milhões de toneladas
embarcadas nos três primeiros meses do ano. O
Estado é a principal origem da soja exportada pelo
Porto de Paranaguá, seguido do Mato Grosso do Sul,
São Paulo, Mato Grosso e Goiás. aen.pr.gov.br

Após recuar em 2022, o
agronegócio deve voltar a crescer
e a ser o motor – talvez o único –
da economia em 2023. O Instituto
Brasileiro de Economia, da
Fundação Getúlio Vargas, calcula
que o PIB do setor avançará 8%
neste ano, depois de encolher 2%
em 2022. Se confirmar, será o
maior crescimento do setor desde
2017, quando a alta foi de 14,2%. A
safra esperada para este ano deve
ser recorde, o que justifica uma
projeção otimista.
cnnbrasil.com.br

AGRONEGÓCIO DEVE APRESENTAR O
MAIOR CRESCIMENTO DESDE 2017

Puxado pelas carnes e laticínios, as seis maiores
cidades do Paraná apresentaram redução nos preços
de alimentos e bebidas em dezembro de 2022. A
informação é do Ipardes, que analisou a média de 35
itens mais consumidos. A maior queda foi em
Maringá, com média de -0,92%, seguida por Curitiba
(-0,88%), Ponta Grossa (-0,87%), Cascavel (-0,83%),
Londrina (-0,28%) e Foz do Iguaçu (-0,20%). Dos itens
pesquisados, as principais altas foram o pernil suíno,
de 14,43%, e a maçã, 11,11%. De outro lado, a banana-
caturra e a batata-inglesa tiveram maiores quedas,
de 23,65% e 9,61%, respectivamente. aen.pr.gov.

PARANÁ REGISTROU QUEDA NO ÍNDICE
DE PREÇO DE ALIMENTOS EM DEZEMBRO
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